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APRESENTAÇÃO

O contexto social, político e cultural tem demandado questões muito particulares para 
a escola e, sobretudo, para a formação, desenvolvimento e prática docente. Isso, de certa 
forma, tem levado os gestores a olharem para os cursos de licenciatura e para a Educação 
Básica com outros olhos. A sociedade mudou, nesse cenário de inclusão, tecnologia e de 
um “novo normal” demandado pela Pandemia da Covid-19; com isso, é importante olhar 
mais atentamente para os espaços formativos, em um movimento dialógico e pendular 
de (re)pensar as diversas formas de se fazer ciências no país, sobretudo considerando 
as problemáticas evidenciadas em um mundo pós-pandemia. A pesquisa, nesse interim, 
tem se constituído como um importante lugar de ampliar o olhar acerca das problemáticas 
reveladas, sobretudo no que tange ao conhecimento matemático.  

O fazer Matemática vai muito além de aplicar fórmulas e regras. Existe uma dinâmica 
em sua construção que precisa ser percebida. Importante, nos processos de ensino e 
aprendizagem dessa ciência, priorizar e não perder de vista o prazer da descoberta, algo 
peculiar e importante no processo de matematizar. Isso, a que nos referimos anteriormente, 
configura-se como um dos principais desafios do educador matemático; e sobre isso, de 
uma forma muito particular, os autores e autoras abordaram nesta obra.  

É neste sentido, que o livro “O Fortalecimento do Ensino e da Pesquisa Científica 
da Matemática 2” nasceu, como forma de permitir que as diferentes experiências do 
professor e professora pesquisadora que ensina Matemática sejam apresentadas e 
constituam-se enquanto canal de formação para educadores/as da Educação Básica e 
outros sujeitos. Reunimos aqui trabalhos de pesquisa e relatos de experiências de diferentes 
práticas que surgiram no interior da universidade e escola, por estudantes e professores/as 
pesquisadores/as de diferentes instituições do país. 

Esperamos que esta obra, da forma como a organizamos, desperte nos leitores 
provocações, inquietações, reflexões e o (re)pensar da própria prática docente, para 
quem já é docente, e das trajetórias de suas formações iniciais para quem encontra-se 
matriculado em algum curso de licenciatura. Que, após esta leitura, possamos olhar para a 
sala de aula e para o ensino de Matemática com outros olhos, contribuindo de forma mais 
significativa com todo o processo educativo. Desejamos, portanto, uma ótima leitura.

Américo Junior Nunes da Silva
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CAPÍTULO 12
 

FUNÇÕES POLINOMIAIS DE 2º GRAU E SUAS 
APLICAÇÕES EM GRÁFICOS CARTESIANOS

Caroline Saemi Lima Fujimoto
Pontifícia Universidade Católica do Paraná - 

Câmpus Curitiba - Curso Matemática
Curitiba

RESUMO: O Objeto Educacional Digital – 
OED PhET (Physics Education Technology) 
apresentado a seguir tem como finalidade 
auxiliar os discentes a respeito de funções 
polinomiais de 2º grau e sua aplicação em 
gráficos cartesianos. Essa OED possui o intuito 
de facilitar a compreensão da realização dos 
gráficos cartesianos e a abstração da dificuldade 
implementada na sociedade em relação à 
Matemática e suas Tecnologias. Uma das 
características desse material é possibilitar a 
visualização das funções polinomiais de 2º grau 
nos gráficos cartesianos de forma descontraída 
e simples através das ferramentas disponíveis 
no site do link: (https://phet.colorado.edu/
pt_BR/simulations/graphing-quadratics/about). 
No website estão à disposição dados sobre o 
material, objetivos de aprendizagens, recursos 
inclusos e sistemas requeridos. A sequência 
didática demonstrada ao longo do texto busca 
como objetivo melhorar a educação nos 
sentidos de compreensão do material didático, 
acessibilidade aos meios tecnológicos digitais e 
senso crítico do seu processo de conhecimento.
PALAVRAS-CHAVE: Eixo das Abscissas, 
Funções polinomiais de 2º grau, Matemática, 
Plano cartesiano, Variáveis, Vértices da função. 

ABSTRACT: The Digital Educational Object – OED 
PhET (Physics Education Technology) presented 
below is intended to help students with high-
school polynomial functions and their application 
in Cartesian graphics. This OED is intended to 
facilitate the understanding of the realization of 
Cartesian graphics and the abstraction of the 
difficulty implemented in society in relation to 
Mathematics and its Technologies. One of the 
characteristics of this material is that it allows the 
visualization of 2nd degree polynomial functions 
in Cartesian graphs in a relaxed and simple way 
through the tools available on the link's website: 
(https://phet.colorado.edu/pt_BR/simulations/
graphing-quadratics /about). On the website, data 
about the material, learning objectives, included 
resources and required systems are available. 
The didactic sequence demonstrated throughout 
the text seeks to improve education in terms of 
understanding the didactic material, accessibility 
to digital technological means and a critical sense 
of its knowledge process.
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INTRODUÇÃO

Mapeamento
Área do conhecimento: Matemática e 

suas Tecnologias.
Componente Curricular: Matemática.
Nível de ensino: Ensino Médio.
Duração da atividade: 2 aulas de 50 

minutos com intervalo de 3 dias.
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Competências específicas do componente curricular: Compreender e utilizar, 
com flexibilidade e precisão, diferentes registros de representação matemáticos (algébrico, 
geométrico, estatístico, computacional etc.), na busca de solução e comunicação de 
resultados de problemas.

Habilidades do componente curricular na BNCC: (EM13MAT402) Converter 
representações algébricas de funções polinomiais de 2º grau em representações 
geométricas no plano cartesiano, distinguindo os casos nos quais uma variável for 
diretamente proporcional ao quadrado da outra, recorrendo ou não a softwares ou 
aplicativos de álgebra e geometria dinâmica, entre outros materiais.

Objetos de conhecimentos:  Observação da aplicação das funções polinomiais 
de 2º grau no plano cartesiano, bem como os vértices da parábola, valor máximo ou valor 
mínimo e plausível intersecção do eixo das abscissas.

DESCRIÇÃO DO OBJETO
O site da PhET da University of Colorado foi criado com o propósito de facilitar o 

ensino de Matemática, Física e Química a partir de simulações de exercícios. O aplicativo 
está disponível em diversos idiomas e possui atividades e dicas de como utilizar a OED. 
A plataforma do site é gratuita e pode ser acessada em sistemas operacionais Windows, 
Linux e iMac a partir do link: (https://phet.colorado.edu/pt_BR/simulations/graphing-
quadratics/about). O aplicativo também pode ser acessado via celular, no entanto, deve 
ser pago um valor em reais ou dólares, dependendo do sistema operacional do celular, 
para sua utilização. Para obter o aplicativo para celulares Androids basta acessar o link: 
(https://play.google.com/store/apps/details?id=edu.colorado.phet.androidApp&hl=pt_
BR&gl=US) e para obter em celulares iPhone basta acessar o link: (https://apps.apple.com/
br/app/phet-simulations/id1134126831). Sua indicação de utilização é em computadores 
das instituições escolares com o objetivo de guiar os alunos no aprendizado para que o 
conhecimento seja fixado na memória operacional e possam realizar com mais facilidade 
as funções polinomiais de 2º grau em gráficos cartesianos. No site é possível observar 
como as variações dos valores de a, b e c podem influir diretamente no gráfico, assim como 
os vértices da parábola, valor máximo ou valor mínimo, e possível intersecção do eixo das 
abscissas de forma simplificada a partir de um medidor das variáveis de a, b e c ao lado do 
plano cartesiano, como mostrado na imagem abaixo. 
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Fonte: https://phet.colorado.edu/sims/html/graphing-quadratics/latest/graphing-quadratics_pt_BR.html

DESENVOLVIMENTO CONCEITUAL 

•	 Função Polinomial de 2º grau:

Primeiramente, para a aplicação da OED devemos considerar que os alunos já 
aprenderam a fundamentação das funções e suas propriedades. 

Definição:
A função polinomial de 2º grau é definida por f: �→�, em que x ϵ � e a ≠0 para:

f(x) = ax² + bc + c
Temos que f: X→Y, em que o conjunto domínio de X e o conjunto contradomínio de 

Y sejam correspondentes. Então a imagem será representada por I = [X,Y].
Exemplos:
f(x) = √5x² + 2x + 3, com a = √5, b = 2 e c = 3
f(x) = 2/3x² + 5x + 7, com a = -2/3, b = 5 e c = 7
f(x) = 2x² + 4x + 1, com a = 2, b = 4 e c = 1
Todos os exemplos acima pertencem à função polinomial de 2º grau, por não 

apresentar a = 0.
ATENÇÃO:

Caso a = 0, então teremos uma função polinomial de 1º grau:

f(x) = 2x – 9, com a = 0, b = 2 e c = -9

Essa situação não se enquadra no que buscamos estudar, então deve ser 
desconsiderada.
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•	 Gráfico da Função Polinomial de 2º grau:

Podemos observar diversos gráficos da função polinomial de 2º grau de acordo 
com os valores das variáveis a, b e c. Além disso, os vértices da parábola também sofrem 
alteração e possuem valores diferentes.

Zero das funções: 

•	 Função polinomial de 2º grau em que a parábola toca no eixo das abscissas 
pelos distintos valores de x, ou seja, x’ ≠ x’’.

Fonte: https://phet.colorado.edu/sims/html/graphing-quadratics/latest/graphing-quadratics_pt_BR.html

•	 Função polinomial de 2º grau em que os valores de x são idênticos e o gráfico 
toca num único ponto do eixo da ordenada.
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Fonte: https://phet.colorado.edu/sims/html/graphing-quadratics/latest/graphing-quadratics_pt_BR.html

•	 Função polinomial de 2º grau em que os valores de x ϵ̸ � e não toca o eixo das 
abscissas.

Fonte: https://phet.colorado.edu/sims/html/graphing-quadratics/latest/graphing-quadratics_pt_BR.html
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Estudo do sinal:
Para o estudo do sinal da função polinomial do 2º grau devemos relembrar Bháskara:

Em que o vértice de x e y é equivalente da fórmula de Bháskara:
Vx = -b/2ɑ
Vy = 4ɑc-b2/ 4ɑ ou Vy = Δ/4ɑ

ATENÇÃO:

O cálculo para compreensão do vértice é chamado de forma canônica. Caso 
queira conhecer mais sobre o assunto acesse esse link: (https://repositorio.ufrn.br/
bitstream/123456789/18654/1/JobsonHSS_DISSERT.pdf).

O valor máximo e valor mínimo da função polinomial de 2º grau é observado a partir 
da posição da concavidade da parábola. Quando a > 0 teremos um valor máximo com 
uma concavidade virada para cima e quando a < 0 teremos um valor mínimo com uma 
concavidade virada para baixo. Podemos observar que nos gráficos 1, 2 e 3 os valores 
acompanhados de x² são maiores que 0, mas são 3 gráficos diferentes entre si pelo conceito 
de zero das funções já descrito.

•	 Gráfico 1 em que x ϵ̸ �, Δ< 0 e a > 0:

Fonte: https://phet.colorado.edu/sims/html/graphing-quadratics/latest/graphing-quadratics_pt_BR.html
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•	 Gráfico 2 em que x’ = x’’, Δ = 0 e a > 0:

Fonte: https://phet.colorado.edu/sims/html/graphing-quadratics/latest/graphing-quadratics_pt_BR.html

•	 Gráfico 3 em que x’ ≠ x’’, Δ > 0 e a > 0:

Fonte: https://phet.colorado.edu/sims/html/graphing-quadratics/latest/graphing-quadratics_pt_BR.html

https://phet.colorado.edu/sims/html/graphing-quadratics/latest/graphing-quadratics_pt_BR.html


 
O fortalecimento do ensino e da pesquisa científica da matemática 2 Capítulo 12 150

É possível identificar uma situação semelhante nos gráficos 4, 5 e 6 por apresentarem 
valores acompanhados de x² menores que 0 e serem diferentes entre si pelo conceito de 
zero das funções.

•	 Gráfico 4 em que x ϵ̸ �, Δ< 0 e a < 0:

Fonte: https://phet.colorado.edu/sims/html/graphing-quadratics/latest/graphing-quadratics_pt_BR.html

•	 Gráfico 5 em que x’ = x’’, Δ= 0 e a < 0:

Fonte: https://phet.colorado.edu/sims/html/graphing-quadratics/latest/graphing-quadratics_pt_BR.html
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•	 Gráfico 6 em que x’ ≠ x’’, Δ<0 e a < 0:

Fonte: https://phet.colorado.edu/sims/html/graphing-quadratics/latest/graphing-quadratics_pt_BR.html

APLICAÇÃO DO OBJETO DE CONHECIMENTO
O funcionamento da OED é simples, ao entrar no link (https://phet.colorado.edu/

sims/html/graphing-quadratics/latest/graphing-quadratics_pt_BR.html) o usuário será 
dirigido para uma página padrão em que  há diversas opções de planos cartesianos os 
quais deseja observar. 

Fonte: https://phet.colorado.edu/sims/html/graphing-quadratics/latest/graphing-quadratics_pt_BR.html
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A Forma Padrão é a indicada para essa OED, mas fica a disposição do docente 
qual forma de gráficos de funções polinomiais de 2º grau mais cabe a matéria estudada. 
Ao acessar a Forma Padrão poderemos ver os valores das variáveis de a, b e c, que são 
representados, respectivamente, pelos itens apontados pela seta vermelha, como mostrado 
abaixo. Os valores das variáveis disponíveis no site variam de (-6,6) e podem ser alterados 
clicando na seta laranja em cima e embaixo das variáveis a, b e c. 

Fonte: https://phet.colorado.edu/sims/html/graphing-quadratics/latest/graphing-quadratics_pt_BR.html

 
No canto mediano direito podemos observar diversas opções da OED para melhorar 

o conhecimento e permitir uma melhor visualização das funções, como o Vértice, o Eixo de 
Simetria, as Raízes da função, as Coordenadas e a equação da função ao lado do trajeto 
da parábola como mostrado nas setas vermelhas da imagem abaixo.

Fonte: https://phet.colorado.edu/sims/html/graphing-quadratics/latest/graphing-quadratics_pt_BR.html
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Abaixo do plano cartesiano há 2 itens que ao passarem pela trajetória da parábola 
irão mostrar os pontos de trajeto da parábola. 

Fonte: https://phet.colorado.edu/sims/html/graphing-quadratics/latest/graphing-quadratics_pt_BR.html

CONTEXTUALIZAÇÃO
De acordo com os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs): 

“A matemática desempenha um papel decisivo, pois permite resolver 
problemas da vida cotidiana, tem muitas aplicações no mundo de trabalho e 
funciona como instrumento essencial para a construção de conhecimentos em 
outras áreas curriculares. A Matemática é fundamental. Possivelmente, não 
existe nenhuma atividade da vida contemporânea, da música, da informática, 
do comércio, da meteorologia, das engenharias, das comunicações, em 
que a Matemática não compareça de maneira insubstituível para codificar, 
ordenar, quantificar e interpretar compassos, taxas, dosagens, coordenadas, 
tensões, frequências e quantas outras variáveis houver (BRASIL, 2002, p.15)”.

Conforme é descrito na PCNs o uso da Matemática está presente em nosso cotidiano 
com todos os seus detalhes e minúcias. No dia a dia podemos notar a presença da função 
quando um comerciante pesa determinados itens até alcançar o equilíbrio da balança. Além 
do mais, diversas construções como Palácio da Alvorada (DF), Ponte Juscelino Kubitschek 
(DF), Ponte Hercílio Luz (SC), Conjunto da Pampulha – Igreja de São Francisco (MG) e 
Congresso Nacional (DF) possuem sua infraestrutura em formatos cônicos possíveis de 
calcular a função. Ademais, sua própria construção teve a necessidade da realização de 
cálculos detalhados (MIRANDA, 2017).
•	 Interdisciplinaridade:

O tema proposto e a atividade da OED são possíveis ser relacionado com Ciências 
Humanas e Sociais Aplicadas, o que demonstra a presença da Matemática e suas 
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Tecnologias em nosso cotidiano. Durante a contextualização das funções polinomiais de 2º 
grau com as construções históricas ou ações simples como equilibrar o peso numa balança 
de feira poderemos observar ainda mais a relação da Matemática com a Artes (MIRANDA, 
et al, 2017).

Área do conhecimento: Ciências Humanas e Sociais Aplicadas.
Componente Curricular: Artes.
Nível de ensino: Ensino Médio.
Duração da atividade: 2 aulas de 50 minutos com intervalo de 3 dias.
Competências específicas do componente curricular: Analisar processos 

políticos, econômicos, sociais, ambientais e culturais nos âmbitos local, regional, nacional 
e mundial em diferentes tempos, a partir da pluralidade de procedimentos epistemológicos, 
científicos e tecnológicos, de modo a compreender e posicionar-se criticamente em 
relação a eles, considerando diferentes pontos de vista e tomando decisões baseadas em 
argumentos e fontes de natureza científica.

Habilidades do componente curricular na BNCC: (EM13CHS104) Analisar objetos 
e vestígios da cultura material e imaterial de modo a identificar conhecimentos, valores, 
crenças e práticas que caracterizam a identidade e a diversidade cultural de diferentes 
sociedades inseridas no tempo e no espaço.

Objeto de conhecimento: Observação dos objetos e infraestruturas da residência 
ou do bairro

•	 Exercício:

Segundo o Governo Federal do Brasil, o Palácio da Alvorada foi projetado por 
Oscar Niemeyer no mandato de Juscelino Kubitschek. O local é uma das mais importantes 
edificações do modernismo arquitetônico brasileiro, sendo a residência oficial do presidente 
do Brasil. Suponha que os formatos cônicos da construção represente a função polinomial 
de 2º grau f(x) = 2x² – 3x + 1, podemos afirmar que:
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Fonte: https://www.df.gov.br/wp-conteudo/uploads/2016/02/palacio_da_alvorada_exterior__ricardo_
stuckert_presidencia_da_republica-ebc.jpg

a) É uma parábola com concavidade voltada para baixo.

b) Seu vértice é o ponto (3/4 , 1/8).

c) Intercepta o eixo das abscissas em P(1,0) e Q(1/2,0).

d) Intercepta o eixo das ordenadas em R(0,-1).

•	 Resolução:

Inicialmente, é necessário o cálculo das raízes da função, ou seja, os valores em 
que x intercepta o eixo das abscissas como mencionado na teoria dos zeros da função, 
desse modo:

f(x) = 0 → 2x² - 3x + 1 = 0
Então utilizaremos a fórmula de Bháskara para saber quais valores de x em que f(x) 

= 0.
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Fonte: https://phet.colorado.edu/sims/html/graphing-quadratics/latest/graphing-quadratics_pt_BR.html
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Como demonstrado na imagem acima, podemos observar que o cálculo está correto, 
além de termos uma noção de como elaborar uma função de polinomial de 2º grau em um 
plano cartesiano.

a) Ao observarmos a função f(x) = 2x² - 3x + 1 = 0 já sabemos que a > 0, então a 
função possui uma concavidade voltada para cima e um valor mínimo. ALTERNATIVA 
INCORRETA

b) Para encontrar os valores do vértice da parábola basta colocá-los na fórmula já 
demonstrada:

Desse modo, os vértices da parábola são (3/4 , -1/8).

Fonte: https://phet.colorado.edu/sims/html/graphing-quadratics/latest/graphing-quadratics_pt_BR.html

Pode-se observar na OED os pontos do Vértice e suas coordenadas no plano 
cartesiano, além disso temos o valor mínimo que é -1/8 ou -0,13 como mostrado na figura 
acima. ALTERNATIVA INCORRETA

c) A interceptação do eixo das abscissas ocorre quando um ponto apresenta x ϵ � e 
y = 0. Desse modo, podemos obtê-las ao calcular as raízes da função. A partir disso, 
os pontos que interceptam o eixo das abscissas é P(1,0) e Q(1/2,0). ALTERNATIVA 
CORRETA
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d) A interceptação do eixo das ordenadas ocorre quando um ponto apresenta x = 0 e 
y ϵ �. Então quando x = 0 sobrará apenas a variável c, que representa o ponto onde 
intercepta o eixo das ordenadas. Essa situação é possível ser observada abaixo por 
meio da OED. ALTERNATIVA INCORRETA

Fonte: https://phet.colorado.edu/sims/html/graphing-quadratics/latest/graphing-quadratics_pt_BR.html

O gráfico completo está demonstrado abaixo, sendo possível selecionar a Equação 
para ficar ao lado do trajeto da parábola. Essa OED tem como intuito facilitar a elaboração 
de gráficos de funções polinomiais de 2º grau, amparando o aluno na compreensão visual 
de cada conceito das propriedades da função polinomial de 2º grau de forma simplificada. 
Levando em consideração o exercício, a interdisciplinaridade entre as disciplinas de Artes 
e História é extremamente relevante, por poderem contemplar a arquitetura da época e o 
período em que foi construído o Palácio da Alvorada. A interdisciplinaridade permite ainda 
que o professor explore as construções antigas da cidade e a história do local, fazendo com 
que a Matemática seja mais vista do que apenas números. 
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Fonte: https://phet.colorado.edu/sims/html/graphing-quadratics/latest/graphing-quadratics_pt_BR.html

REFERENCIAL TEÓRICO
A implementação da Educação Básica como obrigatória desde os anos iniciais até 

o Ensino Médio, bem como a própria BNCC (Base Nacional Comum Curricular) e LDB 
(Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional) atualizadas são recentes. Devido ao 
golpe militar de 1964 diversos profissionais e pensadores da educação foram calados, 
exilados ou até mesmo mortos, resultando numa educação defasada. Entretanto, a 
reformulação da educação já acontecia no exterior em universidades, inovando o cenário 
sobre metodologias ativas de aprendizagem. Em virtude disso, em meados do século XX, 
Paulo Freire trouxe a ideia de que o ensino deveria ser centrado no aluno de acordo com o 
ambiente social em que está inserido. Enquanto Piaget e Vygotsky postulavam teorias de 
como a aprendizagem ocorria, o que resultou em tentativas de melhorias na educação dos 
dias atuais (DA ROCHA; DE FARIAS, 2020, p.72).

Nos Estados Unidos da América (EUA), na universidade de Harvard do curso de 
Direito, o professor John Dewey desenvolveu a Aprendizagem Baseada em Problemas, 
também chamada de PBL (Problem-Based Learning ou Project-Based Learning). Dewey 
formulou uma metodologia ativa em que os discentes eram postos diretamente no processo 
de aprendizagem a partir de problemas relacionados com a matéria da grade curricular. 
Desse modo, nessa metodologia os alunos assumem o papel central do ensino e são 
detentores do seu próprio conhecimento. Já o professor assume o papel de tutor, orientando 
seus alunos durante o processo de aprendizagem (MORAN, 2017, p. 11).

O PBL consiste em um problema inicial da grade curricular escolhida pelo tutor que 
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deve ser discutido por todos os estudantes em grupo. Em seguida ocorre um brainstorming, 
sem que nenhuma ideia ou conceito seja considerado errado de imediato. Após isso, as 
ideias que não condizem ou incoerentes são descartadas e perguntas a respeito do tema 
são geradas para serem pesquisadas posteriormente em casa. A instituição escolar ou 
universitária poderá indicar referências ou fontes bibliográficas para o estudo, entretanto, 
cabe ao aluno pesquisar e fazer uso de fontes confiáveis em seu estudo. Em um novo 
encontro com os colegas e o professor, os estudantes deverão explicitar o que aprenderam 
e fomentar o conhecimento obtido (LOVATO; MICHELLOTI; DA SILVA LORETO; 2018, p. 
163). 

Essa metodologia ativa se embasa nos princípios de senso crítico, participação, 
colaboração, raciocínio lógico, argumentação e capacidade de trabalho em equipe, 
auxiliando na formação de um sujeito autônomo. A partir disso, pode-se concluir que a OED 
pode atuar diretamente no processo de ensino-aprendizagem dos estudantes, permitindo 
que o conhecimento seja fixado na memória operacional dos estudantes (LOVATO; 
MICHELLOTI; DA SILVA LORETO; 2018, p. 163).

METODOLOGIA
A aplicação da OED juntamente com o PBL requer alguns itens das instituições 

escolares, como sala de informática com computadores com sistema operacional requerido 
e acesso à internet; sala de aula com lousa, caso necessário, para exemplificar e anotar 
dados do brainstorming; e biblioteca com um acervo considerável a respeito do assunto 
discutido. A instituição escolar pode ainda oferecer fontes confiáveis para amparar em 
casos de dúvidas a respeito do assunto. Considerando que o PBL requer que os estudantes 
em questão discutam sobre o tema, é necessário pensar na quantidade de alunos numa 
sala de aula. A indicação de discentes é de 30 alunos, sendo 1 deles com função de 
moderador da discussão e 1 aluno como responsável por anotar os pontos importantes na 
lousa. Apesar desses 2 alunos terem funções específicas, isso não exclui sua participação 
também de forma ativa e fala. O professor terá a função de tutor, intervindo somente em 
situações necessárias para guiar os alunos no caminho do conhecimento.

Para um bom funcionamento da OED é necessário um contato antecipado e 
preparo da metodologia ativa tanto dos professores quanto dos alunos. Pode ser realizada 
uma atividade similar com um tema simples para orientar os estudantes e docentes de 
como proceder. Além disso, a instituição escolar deve ter uma quantidade significativa de 
computadores com acesso a internet. Caso a escola não disponha poderá dividir os 30 
alunos em 10 grupos menores de 3 estudantes para 10 computadores e indicar que esses 
alunos realizem também a atividade em casa. Supondo que o contexto social dos discentes 
não seja possível o acesso à internet em suas residências, a escola poderá oferecer um 
horário alternativo em que os estudantes se dirijam a instituição escolar para realizar a 
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atividade.

PLANEJAMENTO DIDÁTICO-PEDAGÓGICO

•	 Situação problema: 

O sonho de João era ser cientista, então numa feira de profissões de uma universidade 
da sua cidade ele foi direto conhecer o laboratório de Análises Clínicas. Ao chegar lá se 
deparou com vários utensílios que lhe trouxeram curiosidade, principalmente uma estufa 
bacteriológica. O coordenador do passeio lembrou da importância da interdisciplinaridade, 
já que não estudavam apenas Biologia, mas também Matemática. Desse modo, lançou um 
desafio aos alunos ali presente: 

Supondo que a temperatura “t” de uma estufa (em graus Celsius) é determinada, em 
função da hora “h” do dia, pela expressão t = h² - 11h + 24. Responda, qual é o momento 
em que h é 0ºC e qual a temperatura mínima.

Fonte: https://www.splabor.com.br/blog/wp-content/uploads/2016/06/estufa-de-cultura.jpg

•	 Proposições de problemas:

1. Quais utensílios são comuns num laboratório de Análises Clínicas?

2. O que é uma estufa bacteriológica?

3. O que é função polinomial de 2º grau?

4. Realizar o desafio e utilizar a OED para se orientar.

A apresentação da situação problema, bem como proposições de problemas e 
referências bibliográficas serão realizadas em uma aula de 50 minutos, podendo contar 
com a participação dos docentes de Matemática e Biologia, dividindo aleatoriamente a 
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turma de 30 alunos em 3 turmas de 10 discentes. Inicialmente, o docente irá perguntar se 
dois alunos se voluntariam para ser mediador do diálogo e outro para anotar as dúvidas na 
lousa. Caso ninguém se voluntarie, então o professor poderá escolher. A partir da situação 
problema os alunos devem se questionar a respeito dos conteúdos e chegar em proposições 
do problema. Para garantir que os alunos não se percam, o docente será responsável por 
intervir em momento oportunos para orientar os alunos e guiá-los até as questões. Ao final 
desses 3 momentos o professor deve indicar as referências bibliográficas confiáveis e com 
embasamento científico para despertar o senso crítico dos alunos. Na aula seguinte os 
alunos devem apresentar o que aprenderam. Ademais, outras informações e dicas já foram 
mencionadas.

•	 Interdisciplinaridade:

Área do conhecimento: Ciências da Natureza e suas Tecnologias.
Componente Curricular: Biologia.
Nível de ensino: Ensino Médio.
Duração da atividade: 2 aulas de 50 minutos com intervalo de 3 dias.
Competências específicas do componente curricular: Analisar e utilizar 

interpretações sobre a dinâmica da Vida, da Terra e do Cosmos para elaborar argumentos, 
realizar previsões sobre o funcionamento e a evolução dos seres vivos e do Universo, e 
fundamentar e defender decisões éticas e responsáveis.

Habilidades do componente curricular na BNCC: (EM13CNT202) Analisar as 
diversas formas de manifestação da vida em seus diferentes níveis de organização, bem 
como as condições ambientais favoráveis e os fatores limitantes a elas, com ou sem o uso 
de dispositivos e aplicativos digitais (como softwares de simulação e de realidade virtual, 
entre outros).

Objeto de conhecimento: Observação dos utensílios de um laboratório de Análises 
Clínicas, bem como o crescimento bacteriano.

•	 Busca de informação: a partir das fontes bibliográficas os alunos poderão 
responder às proposições do problema de forma correta e com embasamento 
científico. Caso sintam dúvida, o professor poderá enviar vídeos ou artigos que 
possam explicar de maneira sucinta. 

Atenção:

Vídeo sobre bactérias: (https://youtu.be/TUwFTUQrPjA)

Vídeo sobre função polinomial de 2º grau: (https://youtu.be/1cqNdPSB_nY)

Esse processo ocorrerá fora do horário de aula, como um exercício para casa. Os 
alunos poderão fazer uso de tecnologias digitais, livros do acervo da escola ou próprios. 
Como mencionado, caso os alunos não tenham acesso a internet ou outros meios 
eletrônicos poderão ir até a escola num horário disponibilizado pela instituição escolar. 



 
O fortalecimento do ensino e da pesquisa científica da matemática 2 Capítulo 12 163

A atividade pode ser realizada individualmente ou em grupo, dependendo de cada aluno.

•	 Elaboração das conclusões: os discentes com suas respectivas turmas de-
verão discutir o que cada um pesquisou e descobriu referente a situação pro-
blema. Todos os alunos devem participar e o mediador tem o papel importante 
de garantir que as pessoas mais tímidas possam falar. O interessante seria 
os alunos realizarem a atividade grupalmente para que possam desenvolver o 
trabalho em equipe.

•	 Generalização das conclusões e sínteses: após as discussões o professor 
pode perguntar se alguém se voluntaria para resumir o que foi aprendido. Caso 
ninguém se voluntarie ele poderá escolher, ou até mesmo o próprio docente 
fazer a síntese do assunto. 

A elaboração das conclusões e a generalização das conclusões e sínteses ocorrerão 
em uma aula de 50 minutos com a mesma conformação de grupos. O intervalo entre o 
primeiro momento da apresentação do problema até a segunda aula deverá ser de 3 dias, 
para permitir que os alunos possam se preparar durante esse período.

•	 Exercícios de Memorização: para auxiliar os alunos na fixação da matéria na 
memória operacional é indicado uma lista de exercícios, tanto para prepará-los 
para as provas, quanto para orientá-los em outras visões de mundo em que 
todas as disciplinas estão unidas.

Atenção:

Dica de lista de exercícios de funções polinomiais de 2º grau: (https://docente.ifrn.
edu.br/igornunes/disciplinas/1oano_ensino_medio/funcao_do_2o_grau/exercicios_
funcao_do_2o_grau)

•	 Prova ou Exame: o docente poderá se basear em alguns exercícios da lista de 
problemas exemplificada. A forma de realização das questões fica a critério do 
professor, mas devem ser condizentes com as matérias. Não deve ser cobrado 
nada além do que explicado e discutido durante as atividades do PBL.

•	 Avaliação: durante essa unidade do PBL deverá ocorrer a devolutiva do de-
sempenho do aluno, tanto nas aulas de situação problema quanto na prova. É 
indicado na avaliação dos alunos perceber mudanças em pessoas tímidas, tra-
balho em equipe, senso crítico e desenvoltura de quem está apresentando. O 
docente pode realizar uma aula para que os alunos se auto avaliem ou avaliem 
um colega para que juntos possam buscar melhorias. Já o professor pode criar 
um Google Forms para que os alunos descrevam suas dificuldades e digam 
suas críticas, seja do professor ou do próprio método. Isso permite buscar no-
vas formas de adaptação da metodologias para que os alunos aprendam com 
qualidade.
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